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Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas domésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às notícias em termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes nas Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO DE RISCO 
Modelo Lógico:  
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas domésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às notícias em termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes nas Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e c ntrolo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas domésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistênci  à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E TENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às notícias em termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes nas Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a- orta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . p rticipação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas doméstic s;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às notícias em termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inv ntar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes nas Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores
INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS
Tempo:
Concepção da Campanha
Negociação d  Parcerias
Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delg da, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente à  distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas domésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reu iõ s;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas qu  tenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de con ciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . d staque conferido às notícias em termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO S UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efect adas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alt rações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
QUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - i teresse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
xistem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes nas Freguesias 
decla adas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






idadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à C  no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas domésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública  
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representad s nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
p ritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às ses ões
AQUISIÇÃO DE CONHE IMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas ontadas nas casas 
antes das visitas dos Esqua rões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solid riedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos med a 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às n tícias m termos de 
publicação (manchetes, lugarização na fo te, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
probl ma
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  públic  protagonizado pelas 
instituiçõ  implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinad  ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar n cessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
idadãos residentes n s Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo
Cidadãos residentes nos Açores




Concepção, realização e r ulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroi m  casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificaçã  do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de municípios envolvidos relativamente 
aos declarados como infestado ;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da C mpanh :
   . participação na Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmit s;
- adopção de comportam nt s d  
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregu s rna  JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmitas eliminadas através da 
colocação de armadilhas d mésticas;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay n  âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que tenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação com a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de
peritos privados
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamis o das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercussão: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque conferido às notícias em termos de 
publicação (ma chetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pelo controlo do 
problema
- "Ninguém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou montagem de 
armadilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em causa;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitido ; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovidas pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cid e  
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risc )




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendimento público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntrado pela tutela no 
nos o trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alt rações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a materiais nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil e voluntários volvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
programas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: iminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo  dizimaçã : diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabiliz ção da 
prevalência (nº d  casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas n s 
processos de construção: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de Angra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos residentes n s Freguesi s 
declaradas como z nas 
potencialmente infestadas das ci des 
de Ponta Delgada, Horta ou Angr   
Heroísmo
Cida ãos residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com mensagens usando o jargão 
popular e o rit o dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
casa!"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do F ial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de form ção e 
apoio porta-a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas d stribuídas gratuit mente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, da análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte de todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consc ência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeh lders  no 
controlo  da 
infestação
Parcerias: 
Voluntários (séniores e jovens)
PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 
GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO)
DO PROBLEMA
Indicadores:
- % de unicípios envolvidos relativam nte 
os declarados como infestados;
- assumpção de compromissos financeiros 
para a viabilização da Campanha:
  . participação n  Campanha;
   . % do orçamento municipal afecto à CR no 
combate às térmitas;
- adopção de comportamentos de 
prevenção e controlo:
   . % de armadilhas entregues rnas JF 
relativamente às distribuídas;
   . estimativa de térmit s eliminad s através da 
colocação de armadilhas doméstic s;
   . intenção de continuar com  práticas de 
prevenção e controlo;
   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 
controlo; 
- nível de confiança pública: 
   . opinião acerca da gestão do problema: direct 
mail, apoios financeiros etc.
IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 
DE GESTÃO DO PROBLEMA
Indicadores:
 - % de instâncias representadas nas 
reuniões;
 - % de  identificação dos valores 
necessários ao enfrentamento do probl 
(BD)
 - % de pessoas que atenderam os 
Esquadrões T;
 - grau de satisfação om a acção do direct 
mail
 - identificação de motivos de resistência à 
participação;
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - interesse: nº de candidatos ao curso de 
peritos priv s
 - participação nas sessões: feedback 
demonstrado com as iniciativas
 - assistência às sessões
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO
Indicadores:
 - conhecimentos e competências 
demostradas no processo de avaliação 
final
Cidadãos residentes na Ilha Terceira 
para contacto presencial  ou nas 
outras Ilhas por telefone ou email
GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA
Indicadores:
 - nº de armadilhas montadas nas casas 
antes das visitas dos Esquadrões T
 - nº de armadilhas montadas e entregues 
depois das visitas dos Esquadrões T
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 
DOS UTENTES 
Indicadores:
- participação nas sessões: presenças e 
dinamismo das sessões
- feedback sobre a utilidade da iniciativa
 4 Câmaras dos 5 Municípios 
afectados
Sec.Reg. do Ambiente e do Mar
Sec.Reg.do Trabalho e 
Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 
ECTMA
DESPERTAR/CONSOLIDAR A 
CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 
PROBLEMA
Indicadores:
 - tomada  de consciência do problema: 
   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 
problemática por algum suporte da Campanha;
 - repercu são: fazer notícia nos media 
(TV, radio, jornais, revistas, etc.):
   . nº de notícias publicadas nos media 
   . nº de entrevistas à Equipa
   . valores de circulação das fontes;
   . destaque c nferido às notícias em ter os de 
publicação (manchetes, lugarização na fonte, 
etc.)
EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO
Co-responsabilizar pel  controlo do 
problema
- "Ni guém reage, todos se comportam 
como se nada fosse!"
CONSULTADORIA
- levantamento e mapeamento de 
necessidades em função da análise do 
sistema de resposta social ao problema
Secretaria Regional do Ambiente e do 
Mar; Direcção Regional do Ambiente
ARRUADA
- passeio  público protagonizado pelas 
instituições implicadas na gestão da 
infestação, nas artérias mais afectadas 
pelo problema, visitando os cidadãos 
porta-a porta e disponibilizando-se para 
ajudar (instruções e/ou mont gem de 
ar dilhas)
SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 
PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 
SPONSABILIDADES NA SUA GES ÃO
Indicadores:
 - interesse e satisfação com o consumo de 
suportes como a BD;
 - apreensão da problemática em caus ;
 - compreensão da mensagem (estratégia 
de solução; natureza do problema) e dos 
valores transmitidos; 
BANDA DESENHADA
- descrição ficcional, hiper-realista e 
apocalíptica de uma infestação por 
insectos terríficos, subordinada ao 
conceito "Inventar o Futuro para mudar 
o Presente"
CIMEIRAS DOS T8
- reuniões entre instâncias envolvidas, 
promovida  pela equipa de Comunicação de 
Risco, para mediar co-responsabilização, 
priorizar necessidades e operacionalizar 
parcerias
SRAM; SRTSS; CM cidades 
infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 
Com. Risco)




 - receptividade aos políticos: abertura da 
porta; interpelação e comentários
MELHORAR A QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO PÚBLICO E O 
ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 
Indicadores:
 - comparação pré vs pós-teste de 
conhecimentos
 - reformulações efectuadas nos serviços
- satisfação dos utentes
Serviços de atendim nto público (CM 
e JF) e suporte técnico à infestação 
das zonas potencialmente infestadas
MAIOR QUALIDADE DA 
RESPOSTA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 
INFE TAÇÃO
Indicadores:
 - reformulação de serviços;
 - aumento da prevalência de casos 
com tramitação satisfatória
 - satisfação dos utentes.
CONSULTADORIA
indicadores:
- interesse demosntr do pela tutela no 
nosso trabalho:
.nº convites para emissão de pareceres
.nº reuniões para negociação de parcerias
CONSULTADORIA
indicadores:
- alterações introduzidas no sistema de 
resposta em função dos nossos pareceres
- recurso a mater is nossos pela DRA
PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 
PROBLEMA
Indicadores:
 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 
esclarecimento de dúvidas à população
- satisfação com a tarefa;
- intenção de replicar a participação
AQUISIÇÃO DE C NHECIM NTOS E 
DESENV LVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 
CONTROLO
Indicadores:
 - interesse: nº de pedidos de 
esclarecimento de dúvidas (Dia T, 
pr gramas de TV, via telefone)
 - satisfação: feedback demonstrado com 
as iniciativas
CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 
INFESTAÇÃO
Indicadores:
 - Identificação: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos);
 - Controlo e dizimação: diminuição 
da incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Reconstrução: diminuição da 
incidência (ocorrência de novos 
casos) e estabilização da 
prevalência (nº de casos que 
existem / população total);
 - Alterações introduzidas nos 
processos de co strução: materiais, 
trtamentos prévios, etc.
Técnicos da SRAM (de atendimento 
público, autuam, inspeccionam ?????) 
e candidatos privados a peritos do 
SCIT 
Cidadãos residentes nas freguesias 
infestadas de A gra do Heroísmo
Pessoal:
1 investigador a 50%
1 investigador a 5%
1 investigador a 5%
1 BI a tempo integral
1 BTI a 50% do tempo integral
Cidadãos reside t  nas Freguesias 
declaradas como zonas 
potencialmente infestadas das cidades 
de Ponta Delgada, Horta ou Angr  do 
Heroísmo
Cidadão  residentes nos Açores




Concepção, realização e regulação 
dos dispositivos
Implementação
Avaliação e redação de Relatórios
Cidadãos residentes nas cidades de 
Ponta Delgada, Horta ou Angra do 
Heroísmo, em situação de 
potencialmente infestados
COLOCAÇÃO DE OUTDOORS
Com m n agen usando o jargão 
popular e o ritmo dos provérbios e 
adágios:
- "Cabem mil numa algibeira mas 
destroiem a casa inteira!"
- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 
cas !"
- "Juntos montámos armadilhas e 






Cidadãos residentes nos Açores, 
particularmente do Faial
RESULTADOS
Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo
FORMAÇÃO EM CONTEXTO
-  análise de processos concretos;  
propostas de funcionamento proactivo 
e de articulação intra e interinstitucional 
por círculos de qualidade.
DIA T
- dia aberto da UAC com 
esclarecimento de dúvidas 
personalizado, demonstrações, etc
ESQUADRÕES T
- rede de voluntários  de formação e 
apoio p rt -a-porta
ÍMANES & ARMADILHAS
- Montagem, colocação e entrega de 
armadilhas distribuídas gratuitamente e 
acompanhadas por instruções de 
montagem
FORMAÇÃO DE PERITOS 
QUALIFICADOS (SCIT)
- preparação no domínio da 
identificação do risco, d análise de 




na gestão da praga: 
- ausência de informação e 
  de práticas de prevenção
  e controlo da infestação 
por parte d  todos os 
stakeholders
Falta de confiança
mútua  entre gestores do





- Consolidar a 
consciência social 
do risco da 
infestação
- Envolver os 
stakeholders  no 
controlo  da 
inf stação
PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO DE RISCO 








ARRUADA FORMAÇÃO EM CONTEXTO 
PORTAL 
BD 
IMANES & ARMADILHAS 
ESQUADRÕES-T 

















Campanha: “SOS Térmitas: Unidos na Prevenção” 
Ímanes & armadilhas Dispositivo:  
Partilhar responsabilidades na gestão da praga 
Dar visibilidade às responsabilidades 
assumidas pelo estado e Consolidar 
a consciência social do risco 
Implicar os cidadãos em práticas 
de prevenção e controlo 
4 municípios  
14 freguesias  
21.657 fogos 
Avaliação de impactos e estudo da 
participação pública alcançada 
Partilhar responsabilidades 
Implicar as Juntas em práticas 
de gestão da praga 
8 
Angra do Heroísmo 
Freg. Santa Luzia, São Pedro, Conceição, Sé e São Bento. 
Ponta Delgada 
Freg. São Pedro, Santa Clara, São José e São Sebastião. 
Vila do Porto 
Freg. Vila do Porto e Santo Espírito. 
Horta 
Freg. Conceição, Matriz e Angústias. 
1º Oferta de armadilhas pelos autarcas 
11. 064 domicílios 1. 754 domicílios 
6. 182 domicílios 2. 653 domicílios 
Campanha: “SOS Térmitas: Unidos na Prevenção” 
Ímanes & armadilhas Dispositivo:  
2º 
Partilhar responsabilidades na gestão da praga 
Receção pelos residentes 
Dar visibilidade às responsabilidades 
assumidas pelo estado e Consolidar a 
consciência social do risco 
4 municípios 14 freguesias  
21.657 domicílios em áreas de risco 
9 
3º Montagem de armadilhas pelos munícipes 
? 
Apenas podemos contabilizar as armadilhas 
entregues nas Juntas de Freguesia  
Das 21. 657 habitações que receberam armadilhas  
quantas efetivamente as montaram?  
Impactos produzidos 
Implicação dos cidadãos em práticas de prevenção e controlo 
10 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 
Mobilização das Juntas de Freguesia  
Impactos produzidos 




Código de proveniência  
Número do processo 
Data em que recebeu armadilha do utente 
Quanto tempo a armadilha esteve montada  
Número de entrega de nova armadilha ao utente 







Relação com o imóvel: 
VULNERABILIDADE 
AO RISCO 
Presença de madeiras. Que estruturas da sua casa 
são em madeira?  
Estimativa de térmitas capturadas 
PRÁTICAS DE 
PARTICIPAÇÃO 
Experiência prévia com armadilhas de térmitas: 
(selecione as opções que se verificarem) 
EXEQUIBILIDADE 
facilidade de montagem da armadilha que recebeu 
na sua casa: 
Fidelidade às instruções 
Fidelidade às instruções (motivos para 
inobservância) 




EFICÁCIA da iniciativa (avaliação da pertinência) 
SATISFAÇÃO com acompanhamento  
AVALIAÇÃO DA PERTINÊNCIA 
Eficácia da iniciativa (intenção comportamental) 
Ressonância da campanha de informação pública 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 






















0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 
Não responde 
Não é mais do que a sua obrigação 
Pode fazer diferença, se os cidadãos 
também fizerem a sua parte 
É louvável, mas apenas um pequeno 
passo 





FIGURA 55- Pertinência reconhecida na ação direct mail (cidadãos participantes n= 1984). 
AH HOR PDL VP 
Na sua opinião, a distribuição destas 
armadilhas pela Câmara Municipal: n % n % n % n % 
É uma excelente iniciativa 132 17,2 110 33,2 153 31,1 282 71,8 
É louvável, mas apenas um pequeno 
passo 145 18,9 21 6,3 218 44,3 14 3,6 
Pode fazer diferença, se os cidadãos 
também fizerem a sua parte 145 18,9 178 53,8 29 5,9 87 22,1 
Não é mais do que a sua obrigação 34 4,4 11 3,3 7 1,4 0 0,0 
Não responde 312 40,6 11 3,3 85 17,3 10 2,5 
Total 768 100,0 331 100,0 492 100,0 393 100,0 
QUADRO 13- Pertinência reconhecida na ação direct mail (por município). 
76,4% 
iniciativa válida para a gestão do problema: 
Avaliação da pertinência e eficácia francamente positiva 
HOR: a eficácia das armadilhas é maioritariamente 
imputada ao esforço conjunto dos seus conterrâneos; 
PDL: a maioria perspectiva esta iniciativa apenas como 
um pequeno passo na gestão do problema; 
VP:  7 em cada 10 indivíduos considerou uma iniciativa 
excelente; 
AH:  os cidadãos dividem-se quanto à relevância 
atribuída embora grande parte não responda; 
5º Envio das armadilhas para a UAç 
Avaliação da iniciativa 
Satisfação alcançada junto dos cidadãos participantes 
13 
76,4% 
consideraram a oferta de armadilhas  
5º Envio das armadilhas para a UAç 
uma iniciativa válida  
para a gestão da praga 
avaliação francamente positiva  
do gesto dos autarcas 
implicação dos moradores  
implementação de outras medidas  
apenas  
2,7% consideram que 
“as Câmaras não fazeram mais 
do que a sua obrigação!” 
47,8% 
consideraram a montagem 
essencial para o 
controlo do problema 
55,8% 
 reconhecem a necessidade da: 
1984 inquiridos 
Satisfação alcançada 
Junto dos cidadãos participantes 
14 
Freg. Conceição, Matriz e Angústias. 
Freg. São Pedro, Santa Clara, São José e São Sebastião. Freg. Vila do Porto e Santo Espírito. 
Freg. Santa Luzia, São Pedro, Conceição, Sé e São Bento. 
768 inquiridos 331 inquiridos 
A oferta de 
armadilhas  





…é  apenas 
 um pequeno passo… 
71% 44% 
40,6% 
…pode fazer a 
diferença se os 




5º Envio das armadilhas para a UAç 
Representações dominantes por município 
Ónus da eficácia é 
imputado ao esforço conjunto 
dos  conterrâneos 
Relativizam a eficácia 
sublinhando a complexidade 
do sistema de gestão do risco 
O maior índice de satisfação 
e valor atribuído 
necessário mas não suficiente, 
por reclamar ação colaborativa 
entre o estado e os cidadãos 
Satisfação alcançada 






























0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 
Não responde 
Costuma montar armadilhas feitas por si 
Já comprei armadilhas a uma empresa 
A Universidade já montou armadilhas na … 
Já tinha visto armadilhas montadas na rua 
Já tinha ouvido falar 





FIGURA 68 - Experiência prévia com armadilhas (1837 cidadãos participantes). 
AH HOR PDL VP 
Experiência prévia com armadilhas de térmitas: n % n % n % n % 
Nunca tinha visto, nem ouvido falar 90 9,3 201 62,0 59 12,6 24 7,7 
Já tinha ouvido falar 279 28,7 97 29,9 309 66,2 275 88,4 
Já tinha visto armadilhas montadas na rua 223 22,9 3 0,9 10 2,1 0 0,0 
A Universidade já montou armadilhas na sua casa 42 4,3 7 2,2 3 0,6 0 0,0 
Já comprei armadilhas a uma empresa 9 0,9 1 0,3 4 0,9 0 0,0 
Costuma montar armadilhas feitas por si 16 1,6 2 0,6 1 0,2 0 0,0 
Não responde 313 32,2 13 4,0 81 17,3 12 3,9 
Total 972 100 324 100 467 100 311 100 
QUADRO20- Experiência prévia com armadilhas (por município). 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 
Repercussão junto das populações 
Impactos produzidos 
Consolidação da consciência social do risco 
1984 inquiridos 
16 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 
Repercussão junto das populações 
Impactos produzidos 
Consolidação da consciência social do risco 
Freg. São Pedro, Santa Clara, São José e São Sebastião. Freg. Vila do Porto e Santo Espírito. 





768 inquiridos 331 inquiridos 
393 inquiridos 492 inquiridos 
Já tinha visto armadilhas 
montadas na rua! 
Já tinha visto e ouvido 





Já tinha visto e ouvido 
falar de armadilhas 
NUNCA tinha visto NEM 
ouvido falar de armadilhas 
17 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 
8,5% 




nas Juntas de Freguesia 




4 1 2 3 
311 armadilhas em 
1758 distribuídas  
320 armadilhas em 
2653 distribuídas 
762 armadilhas em  
6182 distribuídas 




Implicação dos cidadãos em práticas de prevenção e controlo 
Maior índice de participação associado a: 
> crença na eficácia das armadilhas 
> crença na eficácia da ação de cada um de nós 

















Campanha: “SOS Térmitas: Unidos na Prevenção” 
Esquadrões - T Dispositivo:  
Partilhar responsabilidades na gestão da praga 
Dar visibilidade às responsabilidades 
assumidas pelo estado e Consolidar a 
consciência social do risco 
Implicar os cidadãos em práticas 
de prevenção e controlo 
4 municípios  
14 freguesias  
21.657 fogos 
Avaliação de impactos estudo da 
participação pública alcançada 
Mobilizar recursos 
existentes no terreno 
e inexplorados no 
combate às térmitas 
Facilitar adoção de comportamentos 
de prevenção e controlo 
19 
Esquadrões -T 
Método de implementação 









11, 18 e 19 de Junho 












11, 18 e 19 de Junho 
3 dias de 
intervenção 
  
Foram visitados pelo ET Não  visitados pelo ET 
TOTAL 
n % n % 
Entregaram armadilhas nas JF 115 19,1 631 11,3 746 
Não entregaram armadilhas nas JF 488 80,9 4948 88,7 5436 




Implicação dos cidadãos em práticas de prevenção e controlo 




Junto dos voluntários participantes 
Balanço da ação dos Esquadrões, intenção de replicar a participação, motivações e benefícios 
“Sim, sem dúvida. Foi uma 
experiência enriquecedora“ 
(jovem voluntário, reg. 6_TAET) 
 
“Sim, sem dúvida, aliás estarei 
atento para participar 
novamente“ (jovem voluntário, reg. 28_TAET) 
“As mais valias desta 
experiência foi poder ajudar 
pessoas que nunca tinham 
ouvido falar sequer em 
térmitas” (jovem voluntário, reg. 25_TAET) 
 
37 voluntários inquiridos 
Balanço positivo 
90% Voltar a participar 
83% 
Poder ajudar 
Contactar com pessoas 
benefícios 











“fornecer ajuda na 
montagem de armadilhas 
(jovem voluntário, reg. 27_TAET) 
Queria ajudar 30% 
22 
4º Entrega de armadilhas nas Juntas de Freguesia 











103 armadilhas em 
277 distribuídas  
168 armadilhas em 
1052 distribuídas 





> crença na eficácia das armadilhas 
> crença na eficácia da ação de cada um de nós 
> valor atribuído à ação dos autarcas 
Conclusões 
relação de > proximidade 
junto das populações 
Intervenções futuras 
Apoio personalizado  
e socialização ao problema  
(Esquadrões-T) 
Maior índice de participação associado a: 
23 
IMPACTOS PRODUZIDOS 
Contributos para a monitorização  
Alargamento da área  conhecida de distribuição da 
espécie, obtendo-se informação acerca de lugares que 
ainda não tinham sido avaliados: 
Angra do Heroísmo 
JF de São Pedro 
Horta 
Angústias 
Deteção de 5 novos focos de infestação 
Vila do Porto 
JF de Santo Espírito 







(nº de Térmitas) 
Cor SIG 
0% 0 Ausência 
25% 210 Presença 
50% 420 Presença 
75% 630 Presença 
100% 840 Presença 
Impactos produzidos 
Contributos para a monitorização 
24 
Angra do Heroísmo Horta 
86,6 alados capturados 
em média por armadilha 
2,7 alados capturados 
em média por armadilha 
Eliminação de 84.851 térmitas (aprox.) 
Vila do Porto 8,1 alados capturados 
em média por armadilha 
Ponta Delgada 
34,3 alados 


















Figura 80 - Percentagem de térmitas capturadas nas armadilhas (N=84.851) 
Impactos produzidos 
Contributos para o controlo 
25 
Recomendações 
Possíveis rumos futuros 
Eixos de intervenção:  
# 1 – Informação pública 
# 2 – Regulação do Sistema 
# 3 – Intervenção Social 
Angra do Heroísmo 
Infestação circunscrita 
Horta Vila do Porto 
Ensaio de estratégias de dizimação coletiva 
São Bento Santo Espirito 
Vila do Porto 
Construção de cultura de preparedness 
AGRUPAI-T 
Infestação generalizada 
Angra do Heroísmo Ponta Delgada 
Construção de cultura de preparedness 
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